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Resumo: Neste artigo é apresentado um estudo sobre 
o processo de improvisação musical de duas crianças 
em contexto musical interativo/reflexivo. Os dados 
foram coletados na Itália dentro do Projeto MIROR 
(Music Interaction Relaying On Reflexion/7° Programa de 
Pesquisa e Desenvolvimento da União Europeia), polo da 
Universidade de Bolonha. Várias sessões de improvisação 
foram realizadas com duas crianças de 8 anos que 
brincavam juntas em um teclado preparado com o sistema 
musical interativo / reflexivo “MIROR Impro“ e também em 
um teclado normal, sem o sistema. As análises do estudo 
de caso foram baseadas na observação de gravações de 
vídeo recolhidos durante as sessões. Em um processo 
de microanálise, foram estudadas as improvisações das 
crianças com base nas categorias de Torrence e Ball 
e também discutidas por meio da Teoria do Fluxo de 
Csikszentmihalyi. Os resultados indicam que a prática de 
improvisação musical das crianças, sob o ponto de vista 
criativo, traz indicadores de criatividade como movimento, 
combinação de ideias, fantasia e emoção. A análise 
qualitativa e quantitativa desse estudo demonstraram que 
esses comportamentos criativos forram mais evidentes 
quando as crianças executavam o sistema MIROR Impro. 
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A STUDY ABOUT MUSICAL IMPROVISATION OF 
CHILDREN IN AN INTERACTIVE/REFLEXIVE MUSICAL 
CONTEXT

Abstract: This paper presents a study on the process of 
musical improvisation of two children in an interactive/
reflexive musical context. The data was collected in Italy 
within the MIROR Project  (Music Interaction Relaying 
On Reflexion/7th Framework Programme for Research 
and Development/EU) pole of the University of Bologna. 
Several improvisation sessions were held with two children 
(8 years old)  playing together on a keyboard prepared 
with the  interactive/reflexive system “MIROR Impro,”  
and also on a normal keyboard without the system . The 
analysis of the case study were based on the observation 
of video recordings collected during the sessions . In a 
process of micro -analysis the improvisations of children 
were analyzed based on categories of Torrence and Ball 
and also discussed by Csikszentmihalyi’s Flow Theory. 
The results indicate that the practice of children’s musical 
improvisation under the creative point of view, bring 
creativity indicators such as moving, combination of ideas , 
imagination and emotion. The qualitative and quantitative 
analysis of this study showed that these creative behaviors 
were more evident when children performed the system 
MIROR Impro.

Keywords: musical improvisation; creativity; interactive/
reflexive musical context; MIROR Project; MIROR Impro.
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1 Introdução

Este artigo traz como tema o Projeto MIROR (Musical Interaction 
Relying on Reflexion), que é executado no âmbito do 7.º Programa 
de Pesquisa e Desenvolvimento da União Europeia (Commission´s 
Seventh Framework Programme), sob a coordenação geral da professora 
pesquisadora Anna Rita Addessi, da Universidade de Bolonha, e com a 
colaboração das seguintes instituições: Università degli Studi di Genova, 
Goeteborgsa Universitet, National and Kapodistrian University of Athenas, 
The University of Exeter, Sony France (Sony France S.A.) e Compedia 
Software & Hardware LTD (Addessi 2011).

O foco do MIROR Project é o desenvolvimento de uma 
plataforma tecnológica que abrange três sistemas tecnológicos 
interativos/reflexivos, que permitem à criança participar de atividades 
de composição, improvisação e manipulação sonora e criatividade 
motora por meio da utilização do movimento corporal. O MIROR Impro 
prevê a interação reflexiva por meio da improvisação musical; o MIROR 
Compo segue a interação reflexiva por meio da composição; e o MIROR 
Body-gesture tem como foco a criatividade motora.

Os sistemas interativos/reflexivos musicais (IRMS) foram 
concebidos pela SONY Computer Science Laboratory em Paris e são 
caracterizados pela habilidade de responder repetindo o estilo do 
executor que toca um instrumento de teclado. Os IRMS são percebidos 
pelo executante como uma espécie de “espelho sonoro” (Pachet 2004). 
Esse particular tipo de tecnologia baseada sob o paradigma de interação 
reflexiva se revelou muito eficaz no âmbito da aprendizagem musical 
e tem sido sistematicamente investigado com crianças por Addessi e 
Pachet (2005), e Ferrari, Addessi e Pachet (2006). Esses estudos pioneiros 
têm demonstrado que os sistemas interativos/reflexivos são um modelo 
viável para o desenvolvimento musical da criança, especialmente pelo 
caráter lúdico e criativo que esse processo de interação permite.

A partir dos resultados observados em estudos-piloto, o Projeto 
MIROR teve como escopo o paradigma de interação reflexiva no contexto 
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da aprendizagem baseada nas novas tecnologias e a implementação, 
portanto, de uma plataforma composta por vários softwares que 
utilizam esse paradigma para a educação musical e motora de crianças. 
A plataforma MIROR oferece três aplicações: MIROR-Impro para a 
improvisação musical; MIROR-Compo, para a composição; e MIROR Body-
gesto para a criatividade musical e motora. Os conceitos pedagógicos 
implementados, são referentes, particularmente, à aprendizagem por 
meio da interação e da repetição e variação de ideias musicais e motoras 
(Addessi 2013). A primeira fase do Projeto MIROR iniciou-se com os 
experimentos do MIROR Impro, realizados colaborativamente entre 
as universidades de Bologna, Exeter, Athenas e Gotemburg. O sistema 
MIROR Impro é desenvolvido com base no Continuator, o primeiro 
protótipo do IRMS (Pachet et al. 2011).

Nesse texto, focalizamos uma parte da pesquisa sobre os 
experimentos psicológicos realizados pela equipe da Universidade de 
Bologna. O grupo trabalhou com os experimentos psicológicos do MIROR 
Impro, por meio de duas grandes etapas, envolvendo 24 crianças (12 com 
4 anos e 12 com 8 anos). Na primeira etapa, no protocolo experimental, 
as imagens registradas das crianças interagindo com o sistema MIROR 
Impro passaram por um processo de análise quantitativa e estatística 
por meio do uso do Observer software (© Noldus). Nessa etapa, por 
meio de uma tabela de observação dos comportamentos das crianças, 
foi analisada e quantificada a experiência de fluxo (Csikszentmihalyi 
1999) vivenciada pelas crianças durante a interação com o sistema 
(Addessi, Ferrari, Carugati 2012). Os elementos da experiência do fluxo 
observados foram atenção focada, feedback claro, metas claras, o 
controle da situação e prazer (focused attention, clear-cut feedback, clear 
goals, control of situation and pleasure). Numa segunda etapa, foram 
realizados processos de micro análise, de caráter qualitativo, onde dados 
sobre as condutas de escuta, os processos criativos e a integração entre 
as crianças foram alguns dos elementos mais explorados. 

Neste artigo, portanto, apresentamos o resultado de um 
processo de micro análise do projeto, conduzido por meio de um estudo 
de caso. O estudo foi elaborado a partir da análise de um vídeo sobre 
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a interação de duas crianças com o sistema MIROR Impro. O objetivo 
geral para este estudo foi investigar os processos criativos das crianças 
observando a construção das ideias musicais por meio da interação 
sem ou com o sistema MIROR Impro, confrontando elementos que 
podem gerar a experiência de fluxo. O estudo de caso foi baseado nas 
categorias de Torrance e Ball (1966, 1984, 1990) sobre criatividade, e nos 
estudos de Csikszentmihalyi sobre a Flow Theory, ou “Teoria do Fluxo” 
(Csikszentmihalyi 2003, 1999, 1996, 1992, 1990).  De acordo com o autor, 
o estado de fluxo é gerado por componentes afetivos da motivação, 
como emoção, metas e operações cognitivas (como a concentração), 
que orientam a execução de uma atividade e favorecem a persistência 
do indivíduo na atividade. 

2 Metodologia

Os dados para a realização desse estudo de caso foram coletados 
em uma escola de ensino fundamental da cidade de Casalecchio (Itália). 
No protocolo completo, as crianças participantes foram filmadas em 
três seções de atividades. Cada seção manteve a estrutura de 4 tasks, e 
seguindo uma ordem randômica:

•	 Task 1: a criança sozinha, tocando num teclado simples; 

•	 Task 2: a criança sozinha tocando com MIROR Impro; 

•	 Task 3: a criança com o colega tocando no teclado simples; 

•	 Task 4: a criança com o colega tocando com o Miror Impro. 

Foram analisados em todo o protocolo experimental 200 
tasks (Addessi, Ferrari e Carugati 2012). Esse estudo de caso, porém, foi 
realizado a partir da análise dos vídeos de uma única seção, com 4 tasks, 
realizada com duas meninas de 8 anos.
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3 Análise dos dados

3.1 Criatividade

Segundo Ostrower (1993), é no contexto cultural que a natureza 
criativa do homem se desenvolve. Para ele, a criatividade é um potencial 
próprio do ser humano e não uma característica exclusiva de poucos 
sujeitos. Ostrower defende, portanto, algumas ideias sobre a criatividade 
que são pertinentes para este estudo: a) que os processos criativos estão 
interligados em dois níveis de existência humana – individual e cultural; 
e, b) que “criar” é formar algo, isto é, criar uma forma de estruturação.

Wechsler (1993) aponta que a criatividade pode ser 
entendida como o resultado da interação entre processos cognitivos, 
características de personalidade, variáveis ambientais e elementos 
inconscientes. Ele explica a criatividade a partir das combinações entre 
habilidades cognitivas, características de personalidade e elementos 
ambientais. Assim, pode-se dizer que existem múltiplas criatividades ou 
múltiplas formas de ser e atuar criativamente.

Os processos criativos, no presente estudo de caso, foram 
considerados a partir da interação das crianças individualmente e 
coletivamente durante as atividades de improvisação musical na 
interação com o teclado simples e com o sistema MIROR Impro. A análise 
das atividades foi baseada em alguns dos indicadores de Torrance e Ball 
(1990) para avaliação da criatividade. Os autores apontam 11 indicadores 
de criatividade: presença da emoção, fantasia, movimento, combinações 
de ideias, resistência ao fechamento, perspectiva incomum, perspectiva 
interna, humor, riqueza de imagens, colorido de imagens e títulos 
expressivos. Nossa análise foi centrada em 5 desses indicadores 
considerados constantes em todas as seções: presença da emoção, 
fantasia, movimento, combinação de ideias e perspectiva interna.
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3.1.1 Emoção

Figura 1 – emoção

A emoção, citada como um fator da criatividade por Torrance 
e Ball (1990), também é apontada por Csikszentmihalyi (1999) como 
um elemento significativo para o envolvimento prazeroso da criança na 
atividade. Durante os tasks, foi possível identificar diversos momentos 
em que a emoção (alegria, euforia) era claramente presente durante a 
prática da improvisação. Em particular, observa-se que a emoção era 
um componente presente especialmente quando as crianças estavam 
interagindo com o sistema reflexivo MIROR Impro. Esse entusiasmo 
da criança com o sistema reflexivo também foi apontado em estudos 
anteriores, por Addessi e Pachet (2005, 2006). O resultado desse novo 
estudo, portanto, vem a reforçar os estudos anteriores sobre o sistema 
interativo reflexivo.
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3.2.2 Fantasia

A fantasia também foi um elemento presente durante o 
processo de improvisação, tanto na interação com o teclado simples 
quanto com o sistema reflexivo MIROR Impro. Um exemplo dessa 
constatação foi verificado após um período mais longo de exploração 
coletiva, em que as crianças participantes, depois de várias experiências 
de criação musical, encontraram um modelo sonoro que identificaram 
como uma característica de “filme de terror.” Ambas as meninas 
compartilharam dessa ideia e seguiram por um determinado período 
buscando combinações diversas para a construção da ideia do “filme 
de terror.” Na sequência da atividade de improvisação, elas por fim 
encontram também um padrão de “filme para crianças,” mudando, 
portanto a imagem (fantasia).

3.2.3 “Movimento” e gesto

Figura 2 – “gesto”
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O indicador “movimento” foi considerado neste estudo a partir 
da abordagem do gesto criativo.  Segundo Iazzetta (1997), o gesto é 
entendido,

como movimento capaz de expressar algo. É, 
portanto, um movimento dotado de significação 
especial. É mais do que uma mudança no espaço, 
uma ação corporal, ou um movimento mecânico: o 
gesto é um fenômeno de expressão que se atualiza 
na forma de movimento. (Iazzeta 1997, 33) 

Segundo o autor, em música pode-se pensar em gesto físico, 
mas também em gesto mental, ou seja, o gesto mental faz referência ao 
gesto físico – nesse caso, ao movimento: “Assim, o compositor muitas 
vezes parte de uma ideia ou imagem mental de um gesto sonoro para 
compor um determinado gesto instrumental” (id.). 

Godoy e Leman (2012, xix), por sua vez, defendem que as 
experiências musicais “estão intimamente ligadas com as experiências 
do movimento” e por isso propõe a expressão “musical gestures” para 
identificar a combinação entre som e movimento. Os autores defendem 
o estudo da relação entre movimento e música por meio do conceito de 
gesto musical, afirmando que entender “o estudo do gesto musical, bem 
como as imagens mentais de gesto musical, é de fato remodelar nossos 
conceitos de música e som em geral” (Leman e Godoy 2012, 4, tradução 
nossa).1

Nesse estudo, o elemento criativo “movimento,” visualizado 
a partir do gesto musical, foi avaliado como um elemento de 
intencionalidade utilizado pelas crianças para criar efeitos expressivos 
e musicais e controlar as sonoridades particulares produzidas. Esses 
procedimentos foram observados tanto na execução individual (task 1 
e 2) como na execução coletiva (task 3 e 4), especialmente na interação 

1	  We feel that the study of musical gesture, as well as the mental images of musical gesture, is indeed 
reshaping our conceptions of music and sound in general”
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com o sistema MIROR impro.

3.2.4  “Combinação de ideias” e “perspectivas internas” 

Quanto aos indicadores de criatividades descritos por 
Torrance e Ball (1990) como “combinação de ideias,” foram observados 
igualmente nas atividades de improvisação desenvolvidas com o teclado 
simples e com o sistema MIROR Impro.  A exploração, por sua vez, seguiu 
um padrão anteriormente estudado por Addessi e Pachet (2005), sobre 
o ciclo de vida da interação musical com sistemas interativos reflexivos. 
Durante o ciclo de interação, o desenvolvimento das atividades de 
improvisação realizadas pelas crianças trouxeram elementos criativos 
gerados por combinações realizadas seja na pratica individual, conforme 
apontam Torrance e Ball na categoria “perspectivas internas,” seja na 
prática coletiva. Assim como enfatizado por Addessi e Pachet 2005, o 
uso do sistema interativo-reflexivo desenvolve a criatividade individual, 
mas também na criatividade em grupo. Foram observados: 

a)	 elementos iniciais de exploração livre (em cada etapa): 
escalas, glissandos e clusters; 

b)	 elementos combinados: busca de padrões; exploração 
harmônica; criação de frases pentatônicas; criação de 
frases pentatônicas associadas a elementos rítmicos e 
harmônicos; criação de ostinatos.

3.3 Análise quantitativa

Uma análise quantitativa do estudo de caso foi realizada para 
medir a duração de cada indicador de criatividade. A tabela 1 apresenta 
o resultado dos dados descritivos desta análise:
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Tabela 1: análise quantitativa dos elementos de criatividade

Esses dados quantitativos proporcionam uma base para 
a análise dos dados qualitativos, revelando que os elementos de 
criatividade “emoção” e “combinação de ideias” aqui descritos foram 
observados de forma mais enfática quando as crianças tocavam 
interagindo com o sistema MIROR Impro.

3.4 Criatividade e fluxo

Para Csikszentmihalyi (1999), o estado de fluxo é também 
um processo criativo. Neste estudo, portanto, propomos que alguns 
dos elementos apontados pelos autores Torrance e Ball (1990) como 
indicadores da criatividade podem também ser verificados como 
componentes da experiência do fluxo. Indicamos, portanto, algumas 
relações possíveis entre fluxo e criatividade, encontradas neste estudo 
a partir da observação do processo de improvisação das crianças com e 
sem o sistema MIROR Impro. 

a)	 A estruturação da prática, ou seja, a construção de padrões 



Música em
Contexto

87

Revista do Programa de Pós-Graduação em Música da Universidade de Brasília
Ano VIII, volume 1 (abril de 2014)

Rosane Cardoso de Araújo e Anna Rita Addessi. Um estudo sobre a improvisação musical de  
crianças num contexto musical interativo/reflexivo. Música em Contexto, Brasília, Nº. 1 (2014): 76-91

musicais baseados nas categorias de Torrance e Ball (1984) 
“combinações de ideias e na perspectiva interna,” demonstra 
um processo que Csikszentmihalyi (1999), na teoria do fluxo, 
associa ao estabelecimento de metas claras. 

b)	 A emoção – estado de alegria, entusiasmo – definido por 
Torrance e Ball (1984) como um componente do processo 
criativo, também é descrito por Csikszentmihalyi (1999) como 
um elemento constituinte da experiência do fluxo.

c)	 Por fim as categorias de Torrance e Ball (1984) analisadas neste 
texto como “movimento“ e “fantasia “ podem ser associadas a 
um processo mental que envolve especialmente uma situação 
de grande concentração. Um processo onde a energia psíquica 
do indivíduo está focalizada totalmente na atividade a ponto 
de manter uma intensa concentração, que, de acordo com 
Csikszentmihalyi, é um elemento chave para gerar o estado do 
fluxo.

Todos esses aspectos relativos à teoria do fluxo foram 
amplamente discutidos também por Pachet (2004), sobre a flow 
machine, e por Addessi, Ferrari e Carugati (2012), a partir dos dados das 
observações da pesquisa experimental realizada com as crianças na 
interação com a flow machine.

4 Conclusão

Este estudo de caso revelou aspectos da prática de improvisação 
musical das crianças sob o ponto de vista criativo de forma revelar uma 
relação desse processo com os indicadores de criatividade, movimento, 
combinação de ideias, fantasia e emoção (Torrence & Ball, 1984, 1990). 
A análise qualitativa e quantitativa deste estudo demonstrou que 
esses comportamentos são mais evidentes quando a criança executa 
o sistema MIROR Impro. Esses dados, portanto, suportam a hipótese 
de base do MIROR Project, isto é, que a interação reflexiva possibilita a 
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criatividade musical. Além disso, foi considerada a hipótese de que esses 
indicadores podem estar relacionados com os indicadores de fluxo 
descritos por Csikszentmihalyi (1999), corroborando com a ideia de que 
as crianças envolvidas em ambientes interativos/reflexivo possuem uma 
oportunidade para a realização de uma prática musical criativa.
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